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A POÉTICA IDENTITÁRIA DE FRANCISCO SOLANO TRINDADE: 
UM EXERCÍCIO DA TRADUÇÃO 
Idemburgo Pereira Frazão1 
Fátima Rivas Oliveira2 
 
A minha poesia continuará com o estilo do nosso 
populário, buscando no negro o ritmo, no povo 
em geral as reivindicações sociais e políticas e 
nas mulheres, em particular, o amor. Deixem-me 
amar a tudo e a todos. (Solano Trindade)  
 
RESUMO: Intentando refletir acerca de aspectos relativos à tradução, na 
contemporaneidade, analisaremos algumas poesias de Solano Trindade e sua importância 
no contexto atual, quando se põe em debate a reavaliação (desconstrução) de questões que 
no passado eram pouco estudadas, como a do preconceito a determinados autores. Solano 
Trindade utilizava a arte como uma arma pela luta contra a injustiça e um recurso valioso de 
afirmação de sua identidade. Considera-se que o tradutor enfrenta uma singular tarefa ao 
assumir trabalhos referentes a textos de caráter literário. Tais sutilezas parecem ressaltar 
quando os tradutores buscam o sentido único da obra original. Nessa busca pela essência, 
os textos literários, em especial, a poesia, em detrimento de textos técnico-científicos, 
apresentam elementos que exigem tanto uma localização temporal quanto uma 
interpretação espacial de quem os observa. O presente trabalho implementa um exercício 
da tradução poética que traz à tona questões fundamentais da tradução como: o 
enriquecimento da linguagem e da cultura local, a importância do conhecimento de questões 
culturais para a realização de uma boa tradução. 
Palavras-chave: Solano Trindade; tradução; poesia.  
 
The poetic identity of Francisco Solano Trindade: a workout for 
translation 
ABSTRACT: In order to reflect on aspects of translation in contemporary times, we are going 
to analyze some poems of the poet Solano Trindade and their importance in the current 
context, at a time when the revaluation (deconstruction) of some prejudice issues, which 
were not studied a lot in the past, but suffered by certain authors, are put under debate. 
Solano Trindade used art as a weapon in the fight against injustice and a valuable resource 
for affirming his identity. It is considered that the translator faces a natural task to take work 
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on the literary texts. Such subtleties appear when the translators seek the unique sense of 
the original work. In this search for the essence, literary, especially poetry texts, rather than 
technical and scientific texts, have elements that require both a temporal location as a spatial 
interpretation of the beholder. This paper implements an exercise of poetic translation which 
brings up fundamental questions of translation as the enrichment of language and local 
culture, the importance of the cultural issues knowledge for achieving a good translation.  
 
Keywords: Solano Trindade - translation - Poetry  
 
1. Introdução 
Francisco Solano Trindade nasceu em Recife - Pernambuco em 24 de julho 
de 1908, bairro de São José. Sua mãe, Emerência Maria de Jesus Trindade, era 
operária, costureira, quituteira e adorava que seu esposo lesse para ela as novelas, 
poesias e as revistas de cordel. O pai de Solano, Manuel Abílio Pompílio da 
Trindade, era sapateiro e apreciava dançar e participar como cômico dos 
movimentos populares do Bumba-meu-Boi e também dançava o Pastoril. O futuro 
poeta nascera rodeado de cultura popular pernambucana e fortíssimas raízes 
afrodescendentes.  
Importante artista negro radicado, por vários anos, na Baixada Fluminense, foi 
também operário, comerciário e funcionário público. Artista completo nas mais 
variadas atuações: poeta, cineasta, pintor, teatrólogo, ator, folclorista, escritor, 
animador cultural, além de atuar nos palcos dos teatros. Foi considerado por muitos 
artistas importantes e era chamado de “O Poeta Negro”, por Carlos Drummond de 
Andrade, devido a sua forte ligação com as causas e luta pelos direitos dos negros.  
O poeta inicia a publicação de seus poemas de cunho social em 1936, numa 
tentativa de resgatar a importância do negro no país, e também o livro ‘Poema de 
uma Vida Simples’ (1944). Nesta época, muitos escritores estavam voltados para as 
questões relacionadas aos negros, realizando novas interpretações e leituras das 
raízes africanas em nosso país. 
Em 1943, Solano Trindade residia em Caxias. Newton Menezes nos relatou em 
entrevista que ele e Maurício Azedo atuavam na Juventude Comunista e 
ajudavam Solano no Teatro Popular Brasileiro. Em Caxias, Solano e Newton se 
articularam com Barbosa Leite, Plínio Batista, Guilherme Peres, Rogério Torres e 
outros para promover a cultura caxiense. Eles fundaram o grupo ARCO e o 
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jornal O GRUPO para dar visibilidade às suas propostas: biblioteca pública, 
construção de um teatro e de um centro cultural, exposições livres das obras dos 
artistas locais, etc. Organizaram feiras de amostra cultural, de venda de livros, 
ajudaram na edição e venda do livro de José Lustosa acerca da história da 
cidade e editaram uma revista intitulada Caderno de Cultura. (Entrevistas 
realizadas com Rogério Torres, Guilherme Peres em 2000 e com Newton 
Menezes de Almeida Menezes em 2002.) – Revista Pilares da História – 
maio 2003. 
 
Em 1955, o teatrólogo criou o grupo de dança brasileira “Brasiliana”. Este 
grupo alcançou o recorde de apresentações no exterior. Solano criou também o 
documentário “Brasil Dança” realizado em Praga. Muda-se para a cidade de Embu, 
São Paulo, a convite do escultor Mestre Assis, para apresentar-se no Embu. Com 
isso, cria o Centro Cultural Embu das Artes, contribuindo para a sobrevivência da 
arte de diversos artistas que passaram a frequentar o local e a torná-lo um dos mais 
importantes disseminadores da cultura teatral popular brasileira, o que fez a cidade 
ser rebatizada com o nome de Embu das Artes. Surge a feira de artesanato que, 
junto com o escultor Mestre Assis do Embu, torna o local mais rico em cultura.  
Solano foi o primeiro artista a encenar a peça de Vinícius de Moraes, 
chamada “Orfeu da Conceição” que mais tarde foi editada como filme. Isto também 
ocorreu no ano de 1955. 
O artista era multifacetado e atuou também como ator nos filmes “Agulha no 
Palheiro”, “Santo Milagroso”, “Mistérios da Ilha de Vênus” e “A hora e a vez de 
Augusto Matraga”. Foi coprodutor do filme chamado “Magia Verde” que recebeu um 
prêmio em Cannes.  
Solano Trindade fixa residência na cidade de Duque de Caxias em 1942, 
logo, em 1943, acontece a emancipação da cidade, onde se começa a reunir um 
grande contingente da população negra na Baixada Fluminense com a vinda 
migratória, como citado anteriormente, passando a trabalhar no Serviço Nacional de 
Recenseamento do IBGE, localizado na Capital Federal. Foi nesse período que, 
pegando um trem da Leopoldina para trabalhar no IBGE, Solano Trindade comporia 
um de seus famosos poemas, o destacado Tem gente com fome - traduzida por mim 
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no subitem: A poesia de Solano: exercício da tradução - como observou Álvaro 
Alves de Faria, no prefácio do livro Cantares do Meu Povo: 
Essa poesia de Solano, à qual Manuel Bandeira chamou de proletária, passou a 
ser declamada em muitas antigas reuniões onde se discutiam as coisas literárias 
deste país. Particularmente o poema “Tem gente com fome”, no qual Solano 
mergulha no social e diz aquilo que diariamente observava como se fosse um 
repórter colhendo notícias dos becos marginalizados. O poema obedece 
exatamente ao ritmo de um trem em velocidade, o trem surge da Leopoldina, 
correndo, correndo, parecendo dizer: tem gente com fome. (SOLANO, 1981, p. 
12) 
 
Sua poética é marcada pelo anseio da liberdade e das questões sociais, 
Utiliza recursos que não permitem que sua poesia se afaste da ternura e da intuição, 
mesmo tratando de questões fortes como a fome, a pobreza, o racismo, a solidão e 
a ausência dos direitos humanos.  
2. A poesia de Solano: exercício da tradução 
A tradução de algumas poesias de Solano Trindade realizadas nesta parte do artigo 
é um exercício no que diz respeito ao ofício de professor de língua estrangeira e 
tradutor - acreditando que na tradução há o enriquecimento da língua nativa pelo 
intercâmbio, visto que a palavra é como um ser vivente que nasce, cresce, se 
transforma pelas influências externas, vive e depois morre - e do meu trabalho 
pedagógico, no que compete ao professor de instruir e orientar o aluno de maneira a 
enriquecer seu conhecimento de mundo. Este trabalho é o registro de uma 
experiência voltada para a tradução correlata da língua materna, o português, para a 
língua estrangeira, o inglês, denominada de Tradução Inversa (TI). A pesquisa de 
tradução não segue nenhum método teórico e é calcada na visão tradicional de que 
o tradutor deve tentar, o máximo possível, manter-se fiel à “essência” estável e 
irreversível do poema, fixando seu ritmo, sua imagem, sua configuração, quando 
possível for. 
A escolha do artista Solano Trindade para este exercício de tradução está 
diretamente ligada à importância do poeta para a história e a identidade da cidade 
de Duque de Caxias e da própria articulista. 
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POEMA DO HOMEM (*) 
Desci à praia 
Para ver o homem do mar, 
E vi que o homem 
É maior que o mar  
 
Subi ao monte 
Pra ver o homem da terra, 
E vi que o homem 
É maior que a terra  
 
Olhei para cima 
Para ver o homem do céu, 
E vi que o homem 
É maior que o céu. 
 
POEM OF A MAN 
I went down to the beach 
To see the man of the sea, 
And I saw the man 
Is bigger than the sea 
 
I climbed the hill 
To see the man of the earth, 
And I saw the man 
Is bigger than the earth 
 
I looked up 
To see the man of the heaven, 
And I saw the man 
Is bigger than the heaven. 
 
COMENTÁRIO: 
ü O poeta trata metaforicamente de três elementos: água, terra e ar, comparando-
os ao homem: traduzidos por “the man of the sea” (o homem do mar); “the man of 
the Earth”; (o homem da terra); “the man of the heaven” (o homem do céu). A 
escolha dessas palavras na tradução para o inglês evidencia o fluir poético de 
Solano por conta da metáfora utilizada. Se, por exemplo, o verso “Para ver o 
homem do mar” fosse traduzido “to see the man from the sea” passaria a ter o 
sentido do poeta se posicionando no mar – no local, na areia ou dentro da água – 
perdendo a força poética, seu sentido metafórico que é a valorização da raça 
humana. E, então, teria o sentido literal de que o homem está fisicamente no mar. 
 
O CANTO DA LIBERDADE (*) 
 
Ouço um novo canto, 
Que sai da boca, 
de todas as raças, 
Com infinidade de ritmos... 
 
Canto que faz dançar, 
Todos os corpos, 
De formas,  
E coloridos diferentes... 
 
Canto que faz vibrar, 
Todas as almas, 
De crenças, 
E idealismos desiguais... 
 
É o canto da liberdade, 
THE SONG OF LIBERTY  
 
I hear a new song, 
That comes from the mouth, 
of all races, 
With an infinity of rhythms ... 
 
Song that makes 
All bodies  
with different shapes 
And colors 
Dance… 
 
Song that vibrates, 
All souls, 
of unequal idealisms 
And beliefs… 
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Que está penetrando, 
Em todos os ouvidos... 
 
It is the song of freedom, 
Entering, 
Entering all ears... 
COMENTÁRIO: 
ü As traduções dos versos a seguir mostram os exemplos da sintaxe da língua 
inglesa: 
                1                                    2                                                3 
Canto que faz dançar, 
Todos os corpos, 
De formas,  
E coloridos diferentes... 
 
Canto que faz vibrar, 
Todas as almas, 
De crenças, 
E idealismos desiguais... 
 
 
 
ü Observe que a tradução feita na coluna dois é mais aproximada da versão original, 
porém não segue os padrões das normas da sintaxe da língua inglesa: sujeito + 
verbo (transitivo + objeto) + complemento. 
ü Na coluna três, observamos que a tradução não compromete a estrutura da 
sintaxe da língua inglesa na primeira estrofe, citada anteriormente. Porém, para 
isto, foi necessário o acréscimo do verso: “Dance” nesta estrofe.  
ü O mesmo ocorre na segunda estrofe da coluna três, na ordem dos adjetivos e 
substantivos dos versos três e quatro. 
ü A palavra “formas” na língua inglesa deverá ser traduzida como “shapes”, pois 
diferentemente da língua portuguesa, em que algumas palavras são polissêmicas; 
na língua inglesa cada uma possui sua aplicação: “forms”, por exemplo, seria 
“formulário”. 
ü A palavra “diferente” foi transportada para antes dos substantivos “cores” e 
“formas”, seguindo a sintaxe do adjetivo + substantivo na língua inglesa.  
ü Os versos “De crenças,/E idealismos desiguais...” foi traduzido como “of unequal 
idealisms/ and beliefs...”, pois tanto as crenças, como os idealismos são desiguais 
e na língua inglesa o adjetivo sempre vem antes dos substantivos. 
ü Nos versos: “É o canto da liberdade,/Que está penetrando,/Em todos os 
ouvidos...”, dei preferência à palavra “entering” como substituição para a palavra 
“penetrando”, pois “penetrating” possui sentido de invasão, uso da força 
(penetrating, pervasive, piercing, sharp, keen, penetrative). 
“É o canto da liberdade, 
Que está penetrando, 
Em todos os ouvidos...”. 
ü O verso: “Que está penetrando,” foi traduzido somente pela palavra “entering”, pois 
“that is entering” alteraria a sonoridade da poesia. 
Song that makes 
All bodies  
with different shapes 
And colors 
Dance 
 
Song that vibrates, 
All souls, 
of unequal idealisms 
And beliefs… 
 
Song that makes dance 
All bodies, 
Of forms, 
And different colors ... 
 
Song that vibrates, 
All souls, 
of beliefs, 
And unequal idealisms... 
It is the song of freedom, 
Entering, 
Entering all ears ... 
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ü O verso “Em todos os ouvidos...” apresentou melhor sonoridade e cadência como: 
“Entering all ears”, repetindo-se a palavra ‘entering’ ao invés da tradução: “In all 
ears”. 
 
 
MEU CANTO DE GUERRA (*) 
 
Eu canto na guerra, 
Como cantei na paz, 
Pois o meu poema 
É Universal. 
O homem que sofre, 
O homem que geme, 
É o lamento 
Do povo oprimido, 
Da gente sem pão... 
É o gemido 
De todas as raças, 
De todos os homens. 
É o poema 
da multidão! 
MY SONG OF WAR 
 
I sing in war, 
As I sang in peace, 
´Cause my poem 
Is Universal. 
The man who suffers, 
The man who groans, 
It is the lament 
of oppressed people, 
of hungry people... 
It's the moan 
Of all races, 
Of all men. 
It´s the poem 
of the crowd! 
 
COMENTÁRIO: 
ü O uso do verso: of hungry people... ao invés de: of people without bread 
apresentou melhor ritmo comparado a poesia na língua portuguesa. Aplicou-se 
“hungry people” para “povo sem pão”, de modo que as palavras povo e gente se 
mantivessem uma debaixo da outra. Na língua portuguesa elas viriam no início da 
oração. Na língua inglesa houve a inversão por motivos de ordem sintática da 
língua inglesa. 
 
CONGO MEU CONGO (*) 
 
Pingo de chuva, 
Que pinga, 
Que pinga, 
Pinga de leve 
No meu coração. 
Pingo de chuva, 
Tu lembras a canção, 
Que um preto cansado, 
Cantou para mim, 
Pingo de chuva, 
A canção é assim.  
Congo meu congo 
Aonde nasci 
CONGO MY CONGO 
 
Raindrop, 
Dripping, 
Dripping, 
Dripping lightly 
In my heart. 
Raindrop, 
You remember the song, 
A tired black man, 
Sang to me, 
Raindrop, 
That’s the song. 
Congo my Congo 
where I was born 
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Jamais voltarei 
Disto bem sei 
Congo meu congo 
Aonde nasci... 
I will never return 
I know this 
Congo my Congo 
where I was born 
 
COMENTÁRIO: 
ü Para “A canção é assim”, a tradução palavra-por-palavra seria “the song is like 
this”.  
Optei pela expressão: “That’s the song”. 
ü Para a expressão local “Disto bem sei”, optei por “I know this”. 
 
POEMA AUTOBIOGRÁFICO (*) 
 
Quando eu nasci, 
Meu pai batia sola, 
Minha mana pisava milho no pilão, 
Para o angu das manhãs... 
Portanto eu venho da massa, 
Eu sou um trabalhador...  
Ouvi o ritmo das máquinas, 
E o borbulhar das caldeiras... 
Obedeci ao chamado das sirenes... 
Morei num mucambo do "Bode", 
E hoje moro num barraco na Saúde...  
Não mudei nada... 
Onde nasci... 
AUTOBIOGRAPHICAL POEM 
 
When I was born, 
My father repaired shoe soles, 
My sister stepped in corn pestle, 
For the angu in the mornings ... 
So I come from the masses, 
I'm a hard worker ... 
I heard the rhythm of machines, 
And the boilers bubbling ... 
I obeyed the call of the sirens ... 
I lived in the Mucambo do “bode”,  
And now I live in a shack in  Saúde … 
I’ve not changed anything ... 
Where I was born ... 
 
COMENTÁRIO: 
ü A expressão “Meu pai batia solas” não poderia ser “My father beat soles”, pois 
“beat” possui o sentido de “bater fisicamente”. A expressão é local. Ao traduzir 
para outra língua, há que realizar adaptações para que haja entendimento em 
qualquer lugar que se esteja. 
ü A palavra “mucambo” é uma variação linguística de “mocambo” que significa: 
“Cerrado de mato ou moita, onde o gado costuma às vezes esconder-se.”; 
“Habitação miserável”; “Couto de escravos fugidos, na floresta. = quilombo”. 
(FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Língua 
Portuguesa. 2ª ed. Editora nova Fronteira). 
ü A palavra “angu” é uma palavra local, sem tradução correspondente. Podemos 
verificar este acontecimento nos versos do poema “A mesa” de Carlos 
Drummond, na tradução de Bishop: “.../ Nunca desdenhe o tutu./ Vá lá mais um 
torresminho./E quanto ao peru?/ Farofa./ Há de ser acompanhada/ de uma boa 
cachacinha. / Não desfazendo em cerveja, / essa grande camarada./...”.  
“Never disdain tutu./ There goes some more crackling./As for the turkey?/Farofa 
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Needs a little cachaça / to keep it company,/ and don´t overlook the beer,/…” 
(BISHOP, 1972, pp. 70-71). Podemos verificar que a poeta não traduziu as 
palavras “nativas”.  
ü “Mucambo do Bode” e “Saúde” correspondem a locais onde o eu-lírico morou. 
Nomes de lugares não devem ser traduzidos. 
 
NEM SÓ DE POESIA VIVE O POETA 
(*)  
Nem só de poesia vive o poeta 
há o “fim do mês” 
o agasalho 
a farmácia 
a pinga  
o tempo ruim, com chuva 
alguém nos olhando 
policialescamente  
De vez em quando 
um pouco de poesia 
uma conta atrasada 
um cobrador exigente 
um trabalho mal pago 
uma fome 
um discurso à moda Ruy 
E às vezes uma mulher fazendo carinho 
Hoje a lua não é mais dos poetas 
Hoje a lua é dos astronautas. 
 
 
NOT ONLY OF POETRY LIVES THE 
POET  
 Not only of poetry lives the poet  
There are the "end of the month" 
the coat 
the pharmacy 
the cachaça (SUGAR CANE BRANDY) 
the bad weather, with rain 
someone staring at us  
as a policeman  
Sometimes 
some poetry 
a delayed bill 
a demanding collector 
a poorly paid job 
some hunger 
a speech à moda Ruy Barbosa  
And sometimes a woman caressing 
Today the moon  is not of poets anymore 
Today the moon  is of the astronauts.  
COMENTÁRIO: 
ü No poema “A mesa” de Carlos Drummond, na tradução de Bishop: “.../ Nunca 
desdenhe o tutu./ Vá lá mais um torresminho./E quanto ao peru?/ Farofa./ Há de 
ser acompanhada/ de uma boa cachacinha. / Não desfazendo em cerveja, / essa 
grande camarada./...”.  
“Never disdain tutu./ There goes some more crackling./As for the turkey?/Farofa 
Needs a little cachaça / to keep it company,/ and don’t overlook the beer,/…” 
(BISHOP, 1972, pp. 70-71). Podemos verificar que a poeta não traduziu as 
palavras “nativas”.   
ü Utilizou-se, aqui, “someone staring at us/ as a policeman” para justificar a força do 
neologismo “policialescamente”, criado a partir da palavra “policialesco”, uma vez 
que “watching us” não transcreveria a força das palavras: “olhar 
policialescamente”, uma vez que não encontrei,  na língua inglesa, um advérbio 
correspondente para essa palavra. 
ü Nos versos abaixo, a melhor opção será o uso da preposição “of” = “de” que 
indica “posse”. A preposição “from” = “de” indica “origem”. 
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“Hoje a lua não é mais dos poetas 
Hoje a lua é dos astronautas.” 
 
 
TEM GENTE COM FOME (*) 
 
Trem sujo da Leopoldina 
correndo correndo 
parece dizer 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
Piiiiii 
Estação de Caxias 
de novo a dizer 
de novo a correr 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
Vigário Geral 
Lucas 
Cordovil 
Brás de Pina 
Penha Circular 
Estação da Penha 
Olaria 
Ramos 
Bom Sucesso 
Carlos Chagas 
 
Triagem, Mauá 
trem sujo da Leopoldina 
correndo correndo 
parece dizer 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
tem gente com fome 
Tantas caras tristes 
querendo chegar 
em algum destino 
em algum lugar 
Trem sujo da Leopoldina 
correndo correndo 
parece dizer 
tem gente com fome 
PEOPLE ARE STARVING 
 
Leopoldina’s dirty train 
running running 
seems to say 
people are starving 
people are starving 
people are starving 
Piiiiii 
Caxias’ train station 
saying again 
running again 
people are starving 
people are starving 
people are starving 
Vigário Geral 
Lucas 
Cordovil 
Brás de Pina 
Penha Circular 
Penha’s train station 
Olaria 
Ramos 
Bom Sucesso 
Carlos Chagas 
Triagem, Maua 
Leopoldina’s dirty train 
running running 
seems to say 
people are starving 
people are starving 
people are starving 
Many sad faces 
wishing to stay 
in some destination 
in some place 
Leopoldina’s dirty train 
running running 
seems to say 
people are starving 
people are starving 
Today the moon is not of poets anymore 
Today the moon is of the astronauts.  
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tem gente com fome 
tem gente com fome 
Só nas estações 
quando vai parando 
lentamente começa a dizer 
se tem gente com fome  
dá de comer 
se tem gente com fome 
dá de comer 
se tem gente com fome 
dá de comer 
Mas o freio de ar 
todo autoritário 
manda o trem calar 
Psiuuuuuuuuuuu 
people are starving 
Only in stations 
when it starts stopping  
it starts saying slowly 
if people are starving 
feed them 
if people are starving 
feed them 
if people are starving  
feed them 
But the bossy  
air brake 
asks for silence 
Psiuuuuuuuuuuu 
 
COMENTÁRIO: 
ü Sátira ao poema “Trem de Ferro” de Manuel Bandeira. 
ü As palavras abaixo possuem correspondentes na língua inglesa, mas como foram 
utilizadas para designar nomes de lugares, não são traduzidas. 
Pottery = olaria 
Screening = triagem 
ü Os versos abaixo mantiveram a rima rica (classes gramaticais diferentes) ao 
substituir a palavra ‘chegar’ = arrive por ‘estar’ = stay, mantendo a igualdade de 
sons das sílabas finais dos versos: 
                                                                                wishing to stay 
                                                                                in some destination 
                                                                                in some place 
 
ü Os versos: “Mas o freio de ar / todo autoritário / manda calar” são versos 
metafóricos. 
But the bossy  
air brake 
asks for silence 
 
GRAVATA COLORIDA (*) 
 
Quando eu tiver bastante pão  
para meus filhos  
para minha amada  
pros meus amigos  
e pros meus vizinhos  
quando eu tiver  
COLORFUL TIE 
 
When I have enough bread 
for my children 
my sweetheart 
for my friends 
and my neighbors 
when I have 
wishing to arrive 
at some destination 
at some place 
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livros para ler  
então eu comprarei  
uma gravata colorida  
larga  
bonita  
e darei um laço perfeito  
e ficarei mostrando  
a minha gravata colorida  
a todos os que gostam  
de gente engravatada... 
books to read 
then I'll buy 
a colorful tie 
large 
beautiful 
and I´ll give a perfect tie 
and I'll be showing 
my colorful tie 
to all who like 
a sophisticated tie… 
 
COMENTÁRIO: 
ü O ideal de tradução segundo a ordem dos adjetivos na gramática da língua 
inglesa seria: uma gravata colorida  
          larga  
          bonita  
 
 
Os adjetivos destes versos acima “uma gravata colorida/larga/bonita” não 
seguiram esta ordem sintática, para não perder o ritmo e a cadência dos 
versos. Tendo sido traduzido como: a colorful tie 
                            large 
                            beautiful 
ü O verso “de gente engravatada...” é uma expressão local com o sentido de 
gente de ‘status elevado’, uma apologia ao ‘status’ sem sentido nas culturas 
que falam a língua inglesa ou que não falam nosso idioma. Por esta razão, a 
melhor tradução foi “a sophisticated tie…”. 
 
Observações importantes 
        
A observação de características importantes das línguas examinadas como 
formas duais ou palavras inexistentes em alguns idiomas. Na língua inglesa, por 
exemplo, faz-se uso do verbo ‘to miss’ para representar ‘saudade’, uma vez que 
esta palavra é inexistente em seu vocabulário. Assim como, Jakobson (1975) 
comenta em seu livro ‘Linguística e Comunicação’: 
Na recente língua literária dos Chunkchees do nordeste da Sibéria, ‘parafuso’ 
é expresso por ‘prego giratório’, ‘aço’ por ‘ferro duro’, ‘estanho’ por ‘ferro 
delgado’, ‘giz’ por ‘sabão de escrever’, ‘relógio’ (de bolso) por ‘coração 
martelador’(JAKOBSON, 1975, p. 67). 
 
       Formas duais como ‘pais’ que na língua portuguesa tanto pode significar 
(pai e mãe) = dualidade, como também o plural de pai (pais). Já na língua inglesa 
a large 
beautiful 
colorful tie 
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não há esta característica, ‘pais’ pode significar ‘parents’ = ‘pai + mãe’ ou 
‘fathers’= plural de ‘father’ (somente os pais). Jakobson (1975) diz que: “É mais 
difícil permanecer fiel ao original quando se trata de traduzir, para uma língua 
provida de determinada categoria gramatical, de uma língua carente de tal 
categoria.”. (JAKOBSON, 1975, p. 68).  
      Ele observa que em algumas línguas temos opções a serem escolhidas 
pelo tradutor ou deixar ambas à escolha do leitor, respeitando sua melhor 
compreensão e relacionamento com o texto lido. 
      É sabido que toda a tradução está sujeita a interpretações do próprio 
tradutor, não descartando as possibilidades de compreensão do receptor desta 
mensagem – o leitor final. Pode então haver uma perda de significação ou uma 
ressignificação do sentido da oração. Quanto mais completo em termos de 
sentidos e contexto, menor será o distanciamento do objetivo do escritor, quando 
do momento de sua escrita. 
 
CONCLUSÃO 
 
O trabalho que aqui se encerra buscou utilizar a importante poesia identitária 
de Solano Trindade, morador da Baixada Fluminense, para, concomitantemente 
ao exercício de tradução proposto, apontar para a necessidade de se rever o 
olhar diante de obras não canônicas que têm sido pouco estudadas e, menos 
ainda, traduzidas para outras línguas. A identidade de Solano Trindade é 
marcada pelo combate, pela luta pelos direitos dos negros. Essa característica, 
de acordo com o presente artigo, é um dos motivos da pouca atenção à obra 
desse autor baixadense. No exercício da tradução realizado, verificou-se que, 
para traduzir uma obra poética, não basta ter um excelente conhecimento da 
língua, mas se necessita, preponderantemente, conhecer bem a cultura local e, 
mesmo o estilo do artista que se está traduzindo. Traduzir poesia, como afirma o 
importante tradutor Augusto de Campos, é transcriar, transformar-se também, de 
certa forma, em autor. 
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